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CHRONICA OCCIDENTAL 

Nada anda tão falado como merece, e nestes 
cn ao gripe que pela Europa inteira 
Caos Mendo das suis, multo longe de ser tratada. 
Pe faco deração que lhe é devida de que ve 
o fe aja EE epidemias 
de a princisio como senhora de pouca 
a dhdmaram lhe doença da moda por 
O não tbedou sli, Vibgou-des 
Cf Sucre comtar-s, por miltares os até 

cab rs Lisbon É se a dbença enre nós não 
ado dão mortal como noutros paises. de 
o enos dog entretanto tem de sobejo de. 
mando que, déitando: as mãosinhas de fóra, 
Pode soe bicho de respeito. A de casa CU rippado! Ito ouve-se à 
caio E 96 O ado Clive o tos que, 
Gado toa carta, esto de volta ifcrivamantê 
cante ejolestn de tolo variadas man 
femuções, ú 
(60 agravamento da doença muito concor- 

rei enfia onehégo em que multos vivem & 
a Ueoa dis do tratâmeno que a maior parte 
Melode conceder. EP or iso quo bem merecem todos aqueles ps, gelo fetos pele en data sede 
de tado o cordão a dimindir, quanto cow 

Bi Tm Tortas hucmando a risia quo se alastra. 
Muito se tem feito em Lisboa, mas infelizmente 
rá semp pues Ate Niclona aos Tabercloso ne nobre do iagrosamento 1 eus coires desde Ri AEE cen cena = AP eta a a dele o Sbtendbr a grão pedindo uma esmola para tantos desgraçados, que” devem um di, tais tarde, abeigoab 

À propobito das festas que devem realisar-se em Nemo de tão curidsa instituição publ cara a dis alguns unas im boo ago do feio figo Conde de Subugost, Ce o Metas sejam bilhamte e productivas é o e todos devemos desejar maio db de aos fig em or ug, a sic, ida, lo ha rnitdo din os rolou ol em: roda flor, fm dos res Belo taéntos de pts Gt ja desaba er Ega] ita Dos dd anos, Anton Nobres nuetor do 5 Rio publica mais do que dsse volume, esto Pista para lhe dar nome e chassi ft oa primeiros. É: porque era E muito Lemido; são possas escriptas em de= emos tempos e nais variados logaes, na grande Pari 04 eh pequenina aldeia portoguêza. é todas 
dando, ao livro uma unidade pouco vulgar, re- 
quintadamente artística Guto homem de ltras, que, fo. muito cos hecido em Lisboa. por todik os noctivigos é Ca converaneão era as mais astrabets, dt sabem de acer 5 ips Faia que, Salomão Sara 88 dd Op Gás pico anão atos be a gu Ci a prtigos raid padecimentoa. Alfdmas iélhojas Sica principio da mliniaram ihegaten a dar esperanças dou 
amigos e ao proprio doente, Mas a enfermidade E alemão Sarogg foi um profundo conhecedor das literaturas orientass e isso he valeu a ami- 
zade de Renan, com quem muito conviveu du- fan st, long estada em Faris ita od ai Sraluras O inresavam e era doido por mos fica Bissau ajeimptos Queiê cen da es feiando múlto altg con a qosiehla de REC DOL Tal, adrándo cdaanemento pará ri a ong Elbelaia negra. Pouco Geixou Cabrpres aguas os apena Dias formosas inteligencias que nos deixa. Nena o e Ca a Gorro O svio Debraita inha Gxcolêmas 
Deslidades de cora 

O itempo vai triste. Do que mais se fala é de 
QUA Roma aaa aaa 
doenças e a Dnit que tem raze dio Dos 
Um Msg dos espiritos é Jogo dóguido 
o e  Mentoda, À have accoma 
por Ama Pa cal, pouco hs importando com 
Jomae a cha nach, quê, Pá mais de oito 
do dicas do icipão da primivera. 

as MaFCOM O Orca ds ds MONcis cá do casa 
as der táucO boas que nos chegam do estran- 

    

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     

    

    

  

  

ro, faremos d'esta chronien um lugubre esten- 
Gi casos tristes. 

Apesar do. muito que, ba já tempos, se vai faz 
ando de pas, a guetra no aul dAínca continua 
com sorte varia. Os boers resistem, Os inglézes 
teimam, 

A morte de Joubert ainda mais fez baixar O 
prato da balança, para 0 lado dos inglezes, mas 
Povas Complicações lhes vão aurgindo que hão 
de agua algum tanto O contentamento das pri- 
meras horas que se seguiram às notícias da vi- 
tória de Lord Roberts. Segundo telegrammas de Londres, a rebelião 
alastça por toda a região do, noroeste do Cabo 
Papeuel está outra vez nas mãos dos sublevados, 
que mo distrito Herbert parecem estar dispostos 
pace para os leiras combatentes dos botrs. 

Para que de todo não estejamos socegados, de 
quando rm quando, à imprensa estrangeira volta 
&alhe de operações financeiras que Portugal o- 
Fia feito sobre púrte do nosso dominio na África 
dio Ro 
“nova expedição, que para lá partiuma manhã 

de segunda fera, 26, deu Jogar a que nas camaras 
fosde pedidas tlgumas explicações ao governo. 
Parese que unicamente se destina desta veza às: 
Segurar Lom maior elicaci à nossa completa neu- 
Aeslidade ma” lucta travada. entre os nossos vi- 
sinhos. 

AS forças. espedicionarias são Commandados 
pelo sr. Fitjor Serpa de Lacerda, Compõem-as 
Pontingentes de artlheria no” 1, cavalaria ni 7 € 
infantaria nº 6. 

Rei assistiu na ponte do arsenal ao embar- 
que das tropas. Cuando 9 vapor Portugal se por em modo 
meto, a, marinhagem subiu ás vergas dando re- 
peidos vivas e 0 transporte foi andado por to- 
Ro os mavios surtos no Tejo. 
A a ante que concorreu do arsenal 

Muitos despedism-se, Commovidos, de amigos & 
Parentes. Uma velhinha, que ai fôra dizer à um 
Bino, desmaiou quando & vapor partiu, 

"A histoia dos ultimos annos em Aírica tem 
sido glociosa para as armas portuguezas. Não é 
de cBar que Ds" expedicionarios d'hontem, que 
Vão comptir uma: missão pacífica, tenham grdn- 
VE detod de valor a exereltars mas nem por isso 
deixarão de passar privações talvez é de mais 
Goma vez prosarem as excélientes qualidades que 
o apanúbio do soldado portuguer. 

Sab vivemos apenas de velhas. gloris, que 
sempre é boni recordar como exemplo. | — 

EP ai uma agora se trata de fazer a devida 

  

  

  

  

   
   

  

    
  

  

  

  

  

      comemoração. No Brazil hão de ser as grandes 
festas mas não podem ellas deixar de ter grande 
esco êm Portugal, donde Pedro Alvares Cabral 
artiu ha quatro, seculos para ir arribar a essas. 

Tras de Sinta Cruz. 
O Desconrimento do Brazil — Nar 

marinheiro. que os leitores do Ocli 
conhecem, será por esta occasião + 
livro, protusamente ilustrado e contendo o mappá 
de todã essa heroica navegação. 

Não. podia sair em occusião, melhor esse € 
quente iributo a. uma das nossas maiores glorias. 
entre tantas é tamanhas que couberam em parti 
ha a Portugal. É ni 

Para o Brazil deve muito brevemente partir 
uma companhia de artistas portuguezes, excellen-. 
temente organisada, com a maior parte dos cle- 
mentos de que se compor, a que no verão pas 
do fez o seu giro pelas ilhas dos Açores. 

'Um dos dramas que leva na bagagem foi ex. 
pressamente escripto por Julio Dantas pára com- 
memorar 6 extraordinário facto da viagem de 
Pedro Alvares Cubral, a de maior alcance talvez, 
pois que nos bávia de dar esse extraordinário & 
opulentissimo paiz, onde à portuguez que sai da 
velha patria encontra milhares de irmãos, 

“Tributo pago ao Brazil que tão fraternalmente 
acolhe quanto é nosso é esse drama, é o livro de 
que ha pouco falámos. Esses tributos são o aper- 
ar ainda mais dum laço, que ninguem terá for- 
ças para quebrar um dia. 

“A maneira carinhosa e fidalga por que os arti 
tas portuguezes costumam ser recebidos nas te 
ras brazileiras prova-nos bem essa grande sym- 
patbia, que, tá tão longe, ainda merece nos filhos. 
dle Portugal a terra de stus avós. 
“ Mas, desta vez, à companhia que se lhes annun- 
cia leva artistas de verdadeiro valor é peças de 
mérecimento, ariginaes ou traducções, ainda até 
hoje não representadas nos theatros do Rio de 
Janeiro 

m, maio devem partir; agoiramos-lhe uma, 
mania receio D to 

E apesar de já assim falarmos nos que nos dei- 
xarm, nem por isso por aqui vão faltando movida» 
des em theatros. 

    

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Em D. Maria representou-se no sabbado, 24 
pela primeira vez à peça de Marcelino Mesquita, 
empre noiva. que tem sido muito discutida pela 
imprensa. Não agradou a alguns; desagradou es- 
pebialmente dos apologistas algum tanto Incciosos. 
Ro velho Marquez de Pombal; mãs o drama, a 
cujo, desempenho, todos fazem o maior elogio, 
continha apesar disso, à atrair no theatro a mais. 
Selecta e numerosa concorrência, 

Brevemente. teremos as, annunciadas revistas 
atanmo nos theatros da Trindade é Run dos Con- 
des, Ramerrão, e Barril do Lixo, aquella de Es- 
Gulâpio é Acaclo de Paivay com a reapparição da. 
Loplecolo, é esta de Schwalbask sendo o prin 
al papel desempenhado pelo Valle 

SP dárlos fechou. Nem por isso temos peor 
musica em Lisboa: Pelo contrario, pois que no 
rogramma do concerto ultimamente dado pela 

Ken Academia de Amadores de Musica na sua 
ortugal da Sociedade de Geographia vemos figu-| 

Far eltre outros os nomes de Greg, Wagner & 
Beethoven. “Lomaram párte no concerto, além da 
orchestra de amadores, o baixo Andrés Pereló 
que cantou uma melodia de Massenet e a bella 
Gancio espanhola de Alvares, la Partida, é à sr 
D Mathilde Bivar Robertes, que recebeu enthu- 
Siagicos applausos de que partilhou seu excel- 
leme profestor, nosso amigo Thimoteo da Sil- 
veira. 

No theatro D. Amelia, como a doença de Rosa 
Damasceno interrompe. os espectaculos do Vi- 
riato Tragico, continuou triumphunte a Lagar- 
tira. 

TRosas é Brazão partem em abril com ava com- 
pan para o Porto, Entretanto voltam iranceras. 
Para o D. Amelia. Mas desta. vez é tado para riry 
Eom à Lagartixa à frente, 
gem Eh ane rbio om chave fancsra 
ecl 
Ventam cá flar-os em chaves inglezas ou em 

ue é baixo 9 oiro franeer, Quem tem razão são 
ds “empretarios de D, Amelia, Chave dioiro- :. & 
À franceza. 

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

João da Camara, 

   

  

   

AS NOSSAS GRAVURAS 

CONSELHEIRO MINTZE IDEIRO    
  

«or folecimento do, conselheiro Antonio de 
Serpa Pimentel, chefe do partido regenerador, 
Serato a cha deste parto o 3| conselheira 
Ermesto Rodolpho Hintze Ribeiro. 

Assim devia ser. E 
Antonio de Serpa, com sacrificio aceeitou o 

cargo de formar O gabinete e presidir no gover- 
ho que suecedeu ao ministerio progressista, em 
janeiro. de 80. Era trave a situação é o paiz, 
Apellava para os seus homens de estado mais re- 
putádos é Antonio de Serpa, se já 
dista capas de grandes Comme 
um nome prestigioso é respeitado, não se negou. 
do sacrificio, com que mal podiam os seus anhos. 
E os seus achaques, 

imtretanto seria aquella a ultima responsabili- 
dade que o paiz lhe exigia, é oito mezes depois. 
depunha a pasta nas mãos d'El-Rei e com ella a 
demissão de todo O gabinete. 

Desde esse momento: Antonio de Serpa quasi 
se retirou da vida activa da política e apenas era 
consultado, uma ou outra vez como patrinrcha do. 
partido. | ú 

A situnção. presidida pelo sr. conselheiro José 
pias Ferreira, que suecedeu ao gabinete presidido 
por Antonio Ue Serpa, pouco mais duradoura foi 
Ro que esta ultima, é, em março de 1893 foi no- 
aménte chamado o poder o partido regenera- 

dor, sendo encarregado de formar governo o sr. 
Conselheiro Hintre Ribeiro, Era mais um passo, 
dado para sueceder na chefia no encanecido pos 
lítico, e o tempio é os factos vieram revelando e: 
confitmando o que era apenas um sentimento, 
atente no partido, que via retirar-se da brecha.o 
auecessor de Fontes Pereira de Mello. 

O governo que então fermou o sr. conselheiro. 
Hinte Ribeiro foi dos mais duradouros nos ul 
timos tempos, pois que geriu os negocios do paiz, 
desde março de 1893 até fevereiro de 1897, atras 
vessando enormes difficuldades, que o estado das 
manças do thesouro, à deploravel situação eco- 

nomiéa, é à anarchia que se ja alastrando por to- 
do o páiz, criavam e augmentavam em cada. 

Foi n'este periodo anormal da nação, que o gor 

  

  

  

  

  

    

      

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE. 

  

    

verno do sr. conselheiro Hintee Ribeiro teve de 
se haver, & porque os factos são de nossos dias, tados estarão lembrados, como a ordem se re 
tabeleceu, como à administração dos negocios pu- 
plicos melhorou quanto possivel no meio do cri- 
se financeira o economica, e quanto se conjurou le uma é outra, pela prudéncia e acerto do go- 
vemo. j 

O sr. conselheiro Hintze Ribeiro está no vigor 
da vida é comtudo é já longa a lista dos seus. serviços, desde 1878, em que pela primeira vez. 
Se sentou ha Cadeira do parlamento, até no pre- 
a à la Mais minuciosamente o diz uma excellente bio- sraphia publicada em o n.º 404 do Óccin 

1890, esteipta por um illastee publicis E 
“quai de infanbia do sr. consilheiro Hintee Ri 
Berro. 

Nessa biographia. lêmos que o ar: Hintze Ris 
beiro, ainda, nos bancos da Universidnde, em 1870 até «ASS em que já tinha subido aos conselhos da 
corôa, publicava: À dheoria e legislação do recam- “io, AR7O ; Ok fideicommissos no deito ciil modor- 
mo; (Comentario aos artigos 7866 q 1874 do Co- “ligo Covil Portugues) 18725 O caso julgado, em face 
o direito portugues é da plalosophia do direio, 187 
A refurma da legislação commercial, 1877; À ques dão Salamanta, 1882; Reorguntsação dos serviços 
das alfandigas, 1885; 4 onestão dá fazenda, 1858. Questões partamentares, 1888, E nos últimos an- 

antas outras questões tratadas com profi- 
é publicadas, incluindo os seus notaveis discursos pronunciados na. Camara dos Pares so- 

bre à administração e estado da fazenda publica. 
Esninto trabalhador é infatigavel, poucos terão estudado a governação publica, como o sr. con- 

selheiro Hinize Ribeiro, nos az anos que traz de. 
carreira política. Diahi o muito que elle conhece. 
“& sabe dos negocios do Estado. Ministro das obras publicas, em 1881; da fazenda em 1883, dos és. 
trangeiros em 1go e presidente do conselho com 

pasta da fazenda, em 1893 < em todos estes go- vernos allirmou oi seus dotes de estadista e je- 
aislador. 

Citaremos a remodelação do imposto do sello 
e do sal: à relorma das alfandegas é da fisco 
“io externa as operações da Caixa Geralidos Dê- 
positos, da economica « da de aposentações; à Construeção de varias linhas ferregs, taes como à 
de Lisboa e Torres à Figueira, a da Beira Baixa, a de Mirandela e de Vizeu, Alárgou a rede do sul; 
sueste é do Algarve. O caminho de ferro de Sa 
jumanca a Vil Formoso & Barca diva, Inu. 
“gurou as obras do porto de Leixões. Plano geral de pharoes, marcos e balisas para a navexação: 
Projecto de sociedades commercines. Inquetito inditria, er É ; À 

Vas, no precisamos ir mais alem nestas bre- 
ves é despretenciosas linhos com que azompanha- 
mos o retrato do ilustre estadia, À soa escolha 
“para chefe do partido regenerador é a prova mais 
Eloquente dos elevados dates de olma e coração, que distinguem o sr. Hintee Ribeiro, o reconhe- 
Eimento do seu valor político de homem de Es. 
tado É altura de chefe de um partido 

  

  

         
  

  

  

   

      
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

A GUERRA NA AFRICA DO SUL 
  Às ultimas noticins mais importantes do the ££9 da guerra são a morte do general boer Jou- bert é algumas tentativas para a tomada de Mafe- king pelos mglézes, mas em que estes tem sido mal auccédidos, De resto varios recontros é escaramucas entre os dois exercitos, mas sem grande importancia, pois que é evidente que os boers teem evitado miiores combates e se concentram nas fronteiras do je paz, onde à veta será então decisiva féndo opiniões que esta segunda parte da gui rá mal terivai q de resultados ais impro tos do que à primeira E csrto que a morte do general Joubert, esse Selho heroe, que já enfraquecido pela doenca, lu- Stou até à ultima esquecendo-se do solitimênto de que foi vitima, é uma perda importante para &5 boers, entretanto parece que assumirá o com ipando o general Botha, dizendo-se tambem que 2, proprio Kruger se collocará à frente do exer- 

  

      

  

  

Mafeking continua em poder dos boers apesar as tentativas que os inglezes teem feito para a to- mar tendo sempre sido repellidos com grandes erdas & os ultimos telegrammas dizem que Ro- erts mudou de plano abandonando Mafeking aos. feus proprios recursos. Repetidos recontros é es- Caramuças se tem dado, atacando a cavalaria in. glera alguns destacamentos e comboios de vive: Fes bocrs, como o que representa a nossa gravu- 

  

  

ra; ias sem grandes vantagens para 0singlezese até em alguns desses recontro solirendo const: deraveis perdas, À lo promete continuar, e anda mal para os direitos humanos neste fim de seculo em que tanto se tem falado em paz. ÀS potencias da Europa é da America abstem- se por emquanto de intervirem como mediana. ras da paz, em vista da resposta do governo Eles aos présidentes ás duns republicas da At a do Sul, de que só aeceitaia a paz come submissão | completa. e incondicioni,” ficando aquele paiz sob a soberania da Ingluteta Esta resposta fez perder a deperanca do uma coneiiação. é necentuou  quacs as infeneçes do Boverno ingles, o que deve ter inluido bastante Bo animo dos Boer determinando s à batem sê até à última, poiê sabem que perdém a sum ilependencia se forem vencidos.” 

  

    

  

  

  

HORAS DE JANTAR: 

Que grashada fazem os gansos! 
Eles ala imio Gapitolias ida io já foi ha somo tempo:. À Mão É com bora hr sa fz canha que à pequenina. tio gentil Jhes traz no dvental o hervas tenras por que elles se perdem pve formosina la & a pegurira? Ecoo, e ils tivessem o pescoço mais comprido e elegâne te, à voz conora dos seus priosos da fabula abr gissem dentro um deus, ebe se apaixonaria mais dia vez pela nova Led Mas Jupiter já não anda pela terra, a pastor 

  

nha não é de sangue real, .- e um ganso não um eysne. 
Mas felizes aves aquellas, é quem sabe o que   

ellás dizem, de lindos villancetes e voltas, no seu 
ar à tão formosa dona? ) 

Que sé os cysnes fazem poemas, não é muito 
de Gspantar quê faça trovas Um ganso, 
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Francisco Rafael da Silveira Malhão 

apbre cantor dr nome lanre, “Quo ão nro cent   

  

No dia 16 de março de 1794 1 nasceu este no- 
tabilsimo orador sagrado e insigne poeta nã no- 
bre e sempre leal villa d'Obidos, patria de varões. 
illustres 2, e uma das terras da Extremadura que 
a arte da guerea, em outros tempos, fez cingir de. 
fortes e levantados muros, 

O eminente estadista, dramaturgo e poeta de 
elevado mérito, Jos da Silva Mendes Leal, sau-, 
dando em 25 de tezembro de 1848 o mavioso can-. 
tor, diz na primorosa ode, que lhe endereçou 

   

  

Foi teu berco, é teu leito (oh t que has d'amal-o!) 
À veiga florescente, 

O monarcha da serra é teu vassallo, 2 
E Deus teu confidente ! 

  

  

ra filho do bacharel o tambem poeta, Francis. 
co Manoel Gomes dk Silveira Malhão e de D. Jo- 
sefa Margarida Ribeiro da Gama, baptisado na fre- 
guezia de S, Pedro d'aqueila vila, a 8 d'abril de 
a Herdeiro d'uma esplendida Iyra, era sobrinho 
d'outro poeta distinctissimo, morta no verdôr da 
edade, Antonio Gomes da Silveira Malhão. 
Uma família d'arcades, como muito bem disse 

um dos seus mais sinceros admiradores. 
Foi, desde os primeiros estudos, Francisco Ra- 

fnel da Silveira Malhão muito considerado pelos 
seus professores Ê No Seminario de Santarem sobrepuja é avan- 
taja-se a todos os outros alurnos pela sua privi- 
legiadissima inteligência, tanto nos preparatórios, 
latim é latinidade, logica, rethorica e poetica, can: 
to é musica etc. como nas sciências ecclesias 
cas a que se dedicou para seguir a vida sacerdo- 
tal, gracas á benemenita influencia do desemb: 
gador, Joaquim Maria de Barros e Almeida, p 
da egreja parochial de S, Pedro da vila d'Óbidos é vigario geral. 

    

  
  

  

  

    

    
  

Pa Jose OU na, Davalão do Eibea Par 10 

Naquele seminario manteve o talentoso alume no uma condocia modelo por espaço de nove ani pos, perna qu flo aliciante para e pg car dave Esto não siperfeaiento as Pára 08 profundar, como por its esco havia manifestado ao então reitor do seminario 6 venes rando padre Jofo Farto homem de pastisima eric dição é orador abalado, “Tinha o joven levita23 annos d'edade, (eram seus paes jd falecidos), quando tomou as'avdems do presbiero. Apenav avdenado regressou pará junto de seus irmãos; 6 n'est rei contituoa avéndo sem jámais ou dsamparir habitava uia sa pequena & humida, em uma das Estróitas vilas de vil, esquina duma ras aihando por am dos lados para à vgreja do 8, Pes droy onde fiz sepultado Sitendole dire sfen pureza de cost mês, o seu unico Mesafogo ri o posso. Rigus mão Vezes o vimos em uia dessa belhe tardes de serão, quando O s0] começava descambar no horisomt à passear pelo arredores da vila Ene contrava agricultores, e folgava de conversar com eles, Outras venci durantes estacão Ryermal ve imolio meditando do 6! na alpendbrada da prava êmbugado no seu grande eapore; a que elo che ava say o dc deb lo é Fobusto de proporções esculpturaes, era dotado duma physionomia Msinuante eattrahene te, em que rutilavam dois olhos vividos de lua é sê ame é de uma Be jovialidade em brihame harmonia com à dignidade do seu mini Fecund animada a sua conversação Gra uma modéstia inexcsive e tem Emidecimênto al Rui, elis honras do mundo à que seu mero e aura dito E “Tudo renonciou com a mai afestuosa é sime pls podes nas ot socio correspondente do Instituto detona Ê A vasta ilustração e o portentaso engenho “deste homem revelou-se, tanto na tribuna sagaz dia, como nos domínios da potsia, Os eertamens potticos o distraniamr e os episolares o dolo Fam. À seu respeito Ouçamoslo sabio escipten o sr: Antonio da Costa de Sousa tee Pião e não temos ado ardidrã, nemmãos dbz ras para lhe termos ut paregico sonda aDestendente de poetas o tai justas meme o primeiro otidor deite pai: Lacondaire Portupuea, o vão da imaginação correhe a par da elevação dos pensamentos, a pureza da Ene Eugem, & do toendo das imagens que Me orz Rat Oo discursos, Eco) dlguirs este o INaica crndor sagrado para tudo o auriiar sê a isto pisção ima sata que vescênde das aus paz lavras. Bordalue, Magalon, Bassner sto seualgs o polia mat orar Obidos ethes a vantagem de sér um poeta de raça é de inspiao dos ; À epocai em que floresce o prégador poeta fi redlmento muito brilhante paia a Letras portos guezas ma plejade de sabios! Na oratoria sagrada, dr. Antonio José da Rochas na historias do so? aúnce, e na poesia, Alexandre Herculano, Guregt, Cueio é oleo É, de facto, às orações do beneficiado d'Obidos estrerma-se pela Delega das irsagens e polo ee Plendor da Ieução. Sin voz er um peodigios Zunve, harmoniosa, sonora é vibrante escanteio? nOS é arrebatavastos sobtamodos & 0 deu gesto era duma mararalidade incompavavel Es ei orador ol sn ini p ipalmente na oração fanebre*, que prégo tm 7 Viéente de Fra nas exequias do venho de ass cena, (Francisco Furtado. de Castro do Rio de Mendonça « Faro), AI acentuou a largos Toe mosisimos traços o completo de virtudes é amem dios que exornivam ste ilustre titular devotado caudilho da fé chris: é feLo por Forma tão dis tinto, (ão correcta e ão levam Ad, que delta ue eantado o esclarecido auditorio que o cxeutára Goma mile religiosa netendaa Brilhamissima apotheose para quem ha muito dorme no sepulebro o seu sumo de gloria | Prestigiosá e magica eloquencia a d'este insigne orador stgrao E à fama dos seus ndmiraveis discurtos corre ir dade fora. 
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O OCCIDENTE 
    

    

      
Em multas partes do paz sobe á cadeira evan- 

lia, à instcia das peksoas mais aradas d'essas 
fcalifádes, onde se celebravam apparatosas é 
magniicentes Festividades. 

im Peniche prende a assembleia composta na 
maxima. parte "de militares, (os. promotores da 
Pesa) cogu as maravilhas da sua inspirada eloquen- 
Catho serisão de Santa Barbara, onde põe em 
Cla euidencia o lustre dos nossos brios guerre 
Sos gempreafirmados e robustecidos pela crença. 
Cala Es e sob este ponto de vista, vivamente 
dpéciado á luz dos factos que à historia nos apon- 
tb enaltece o valoroso exercito português. 
"dos 6s ânnos o Grador posta vinha com sua 

presênc du major Brilho do ts da Nac 
iG" grandiosas pela pompa  apprato com 
je os clios da Prata Grande, Caldas da Rainha, 
idos e Penela costumam festejar o antigo mi- 

lago Goro da monarenia Asia já ão vetusta commemoração, o emthu- 
sinsino festival redobra, ouvindo-se Os hymnos. 
rante que às musicas destes cirios, e às da Na- 
Raven, airam do espaço por entre à enorme glomelação de por, em quanto que inumeros guetos cortam o azblarumas linhas caprichosas, 
estralijando Já em cima, no alto, nluma ruidos. 
dade estonteante. 

No dia em que o círio d'Obidos celebrava a sua. 
festa, e era pregador o beneficiado Malhão, todas 
às câsses ascorriam ao, templo, ricamente orna- mentado, para. ouvir o verbo éloquente e cheio Melegancia «este orador. Ea um desses dias 12 de setembro do anno 2 se a memoria nos não falha, achava-se oo prestigidio tribuno 
parlamentar José Estevio Coelho de Magalhies, 
djs ouvia pél primeira ve  rande arado Na 

Então à presença do tribuno parlamentar so- 
bresahia pela forma distinca porque o escutava. À 
este enlaçao é prende-o à magestade da eloquen- 
cia inspirada do orador d'Obidos, que lhe dá ni 
dido relevo à inflexão de sua voz: & de surpresa em súrpreza arrebata-o tanta opulencia oratria, 
que irrompe, num irreprimivel aceesso denthu- 

     

  

     

  

  

  

  

FRANCISCO RAFAEL DA SILVEIRA 
MALHÃO 

siasmo, com bravos e com palmas, em plena egreja. 
É” pá verdade a palavra nos lábios deste ex. 

traordinario orador! era um magico instrumento, 
de proselyuismo. 

lunca deixou d'acompanhar o cirio de Obidos 
do Sitio da Nazareth, nem de escrever ao oas é 
hiymnos sagrados para se cantarem em honra é 
Iduvor da Virgem. 

  

  

   a esta a sua devoção predilecta, 
Nesta parte seguia as honrosas tradições de seu 

pae, como tivemos occasião de ver no livro que 
êstê escreveu “em prosa e verso, sob o título as 

Alguns annos houve que o beneficiado Malhão, 
depois de terminsdas as festas, não acompanhava 
o éírio até Obidos para imais tranquiliamente po- 
der gosar a estimavel companhia do seu dedicado 
amigo, (fullecido ha annos), o sr. José d'Almeida 
Salazar, Ermitão-mór da Real 
Senhora da Nazareth, o eximio cultor de musica 
sacra, qualidade muito apreciada pelo sabio Ma- 
hão, outro primoroso amador que, alem das deli- 
ciosts composições. musicaes sacras e profanas 
que conhecemos, concluia, à esse tempo, uns res- 
ponsorios dignos de ser ouvidos pela suávidade é 
delicadeza da phrase musical, producção de que 
está de posse o nosso presado amigo é funceiona- 
rio distincto o exe sr. José Paulo Garcia da Costa 
Penucho, a quem o auctor distinguia, d'entre os 
«eus parêntes, com as mais captivantes demons- 
trações d'estima, 

Passava O nosso biographado, durante a sua 
estada na Nazareth, horas é horas a contemplar 
do sitio denominado. Passeio O immutavel scena- 
io que os olhos nunca se cançam de ver: o mar 
movendo-se em sua. grandiosidade atirando para 
as praias nas ondas que se desdobram a sua branca 
espuma ; ao longe as ilhas Berlengas, surgidouro 
E efugio das embarcações na terra O monte 
de, Harholomeu, ontrora — Monte Seano — 
que se destaca da Serra a que os agarenos 
Mavam Monte Ceira, é que pela sua posição e 
elevação, na phrase d'um nosso conterranco, ser- 
ve, por assim dizer, d'agulha ou ponto de mira 

ara” os, pescadores” do mar. alto, habitantes da 
Pede antiga villa de D. Diniz) — Nazareth. 

e Praia deste nome, povoações que durante a 
estação balnear são muito frequentadas por fami- 
dias de dilferentes terras do pai. 

  

  

     
  

  

  

  

  

    

  

      

  

A Guerra na Africa do Sul 

  UM ATAQUE DA CAVALLARIA ING 

 



O OCCIDENTE 

    

      Como que, para confirmar. o nosso asserto, té- mos É vista uma carta, datada de 12 de julho de Teo, que da casa do eu parcos amigo Sil Zar, onde sempre se hospedava, dirigiu do tlen- 
fogo escriptor e folhetinista Julio Cesar Machado, 
tâmbem já falecido, em que. nos dá bem a me: didi do quanto era paxogadopelás belezas na 
turaos dates sítios. Pelos seguintes trechos, referentes 4 Nazareth, odemos aquilatar o grau de sincera aleição que, 
ho consagriva. 

  

  

  

  

  

"cAqui fico m'esta terra, onde me demorarei por 

  

mã mais nova, que ou vi nascer banhada pelas on: 
das e visitada de tantas € tantas gentes no tempo 
de banhos! 

Que direi ao Sanctuario da Nazareth, tão anti- 
go Como a monarchia, e de tão agradaveis remi- 
Aiscencias religiosas! 

À religião é a natureza oferecem aqui umrrico. 
banquete á imaginação é ao espirito reflexivo.» 

   

  

   
(Continaa) Lino J. F; da Costa, 

Caldeira um contracto com o soberano para lhe ser privilegiada uma mina de ferro que desco- 
brira no termo da cidade do Porto, no sitio de- nominado Ponte de Ferreirinha. O privilegio co: meçou em 1530 é terminou cinco annos depois, tendo-se obrigado o empreiteiro a dar de renda, seiscentos quintaes de ferro por anno, Mais tarde. este contracto foi renovado, por consideração ás. grandes despezas feitas por Gonçalo Annes nas. pesquizas do mineral e nas obras hydraúlicas nê- 
Gessarias, que uma enchente do rio arruinou. 

O relativo desenvolvimento da industria. mi- neica não tinha comtudo equivalente nos outros 

  

   

  

  
alguns mezes, a vêr se à mudança diares muda pa- 
Fa melhor o meu estado precaro de saude, 

Nazareth é o objecto mais caro ao meu coração, 
desde a edade juvenil. Nazareth visitada por. ex à ar-lhe-hia materia para uma longa sere de inte- ressantes folhetins. É Que partido não tiraria a sua imaginação d'es. 
ta posição, que tamo aproxima o homem do ceu, 
dos alcantis que a orlam, dos mares que lhe b 
jam a raiz, lá muito em baixo, da pureza destes dres, das tfes povoações (Nazareth, Pederneira e Pri), que dão à mão umas às outras, primei: do pináculo d'este velho promontório, a Segund das colinas imminentes ào mar, é a tercoira, ir 

  

  

  

       

  

lee da 1460, decor, Ji Come Manto, ta elo, dosionbrano peapeisa, da Nate € 4 “et      

HORAS DE JANTAR 

A INDUSTRIA PORTUGUEZA 
(securo xr A xix) 

(Continsado do emero antecede) 

  

O reinado de D. João m é ainda de uma grande 
importancia na historia da industria portugueza 
Em pleno seculo xvi a actividade nacional mani- festa-se por todas as formas é nos proprios de: cobrimentos sé llustram às artes mechanicas que chegam até ao Japão. o 

Em 1524 Concedo 6 licença ao empre dedor Ayrês do Quental para, lavrar minas dê ferro e fazer ferrarias, ficando isento de pagar O quinto. Tres annos mais tarde determina o mos marcha que as ferrarias passem para a fazenda, incluindo a do Espinhal, fundada pelo. mesm Ayres. 
Por este tempo fez o portuense Gonçalo Annes 

     
  

  

“Assim, era tal a falta de fundidores, no reino, que D. João 1 recommenda ao embaixador em Roma para lhe contractar um, que fossechabil, Para ensinar o seu oficio, à armaria lucrando da abundancia de metal satisfazia as maiores encomendas. Em 1533, em Santarem, fabricou-se um ayultado numero de 

  

  

  

4, ainda Ayres do Quental descobre um. jutigo autro ma Nils do Remaninbal, de que Tecebe privilegio por carta de 4 de março do mesmo ânno. este reinado, que apparece noticia da prix meira fabrica de papal em Portogal, embora não 
Josse' a. primeira ver. que se estabelecia esta in-. 

  

  

* Sousa Viterbo — Arts é Arts em Portal pgs 185.



  

O OCCIDENTE 
  
  

  dustra, pois parece datar dos fins do seculo ar Bor tbripabra de “de outubro de 1557; eee: brada, côma era costume, à porta de Santidgo do convento de Alcobaça, prazos o prior Antonio de Aiiubarrota a Made de Gus, algo da casa és “o sitio e “a ague da Jeçada acima dos mote Ao da Po nene ne sin Mola log baga pra Aiiio é, para alt poder construir une engenhos de Ida papel elprazamento feito comvo [ro de duto resinas de bum papel por anno, e outras digas dermienor ioponn tt o emp risirento Boguluise (o priviego, do qua João ni passou carta ei ro de outubro de 5a promibindo que durante a vida de Mano ER genhos similhames, porém com condi E an O o Bo o dana cara voga o lia Creci d em 
QuE setiniador se via obngado a grndes dese feras para mandar vir de fôra talves da iandres de Exa si icmãos o clans Dama 
moinhos é fabrico do parei, caido tida oa oa co pcs reménto, privisgiando Di João Mi a Pero Mo: Rio então pose dos fornos davidro ala do Covo O ho dás copos de vidio e ouias bj 

Cejea de nójo, Industria mineira, que tiva fere paço atdade diga o contralto 6 desconto de mtas de ouro em Arica o Amério AS eras patos atingem nisto Peinado um brilho superior, Dentre 5 grandes sabios porto» gnezes. dingue se 0, notava geomea, Pedro 
tissima divisão e graduação do astrolabio. O Re do dó decada pp GEN a Ojo ites Guiné dois! rat vs no deu ralado as Cosa de Cita rela ATEU epa o procesto completa da fóbrie da poreluna, sa ocmosa. variedade ceramica tão, Oprecinda! cujo segredo de fabricação despertaça uma entro nara, curiosidade é que 46 em 1740 “a França conseguiu descobre. Dk oia “repencia, durante q: meroridade de D. Sebastião, a rainha D. Catarina promulgo, mo ano de! 1557, uma nova lei de Finas quê asia por. quis dois seculos, é na qual Hber= oa nda mea perto asda io os metes cor excepião do estanho. Além do imposto dá quinto a corda, podia tomar quast Pa o na Ja FAO com as. despetas. proparciontes. À “ria 
Feterváva tambem pará 3 o direito de exclusivo dis minas de fz De Momo. OO 
rá de aa de mui de 1265, Concede o rei por quatro amos. varios. privilegios- 00 sea arato 
Manuêl Teixeira, para construir em. Alemquer uns moinhos de fabricar papel, fabrist que patece dee longa duração, pois ne cinda abs Pes do seculo passado avia na “margem do io ia pequena conitrucção denominada” o Moinho do abel É mete alvará que se encontra a mais notavel expressão deerca 40. onobrecimento do” traba- dig dizendo so jovem monarca, mercê da subida ilustração que o erudito padre Luis Gon Galves da Camara, seu mestre, He dera a io com atenção a seo nobreza da terra coma quem présa o irabalho e a indistria é sabê efectivamente nobitam Assignala este reinado a grande referia dos regimentos dos oligos, feita vm 1575, pelo dera enbargador Duarte Nunes de Il sob l hist. riador e jurisconsulto que n'esse trabalho ailir- es o LO ma das indosuits que. no reinado de D. Se- bastão parece achar-de Inss desempolita 6 po paguda pelo poiz Ea dos: pannos Assis 6 Bea Invênder o regimento dos Iapeivis de v3i3 TO este teropo que se introduza: em Bordada otnofaetara! ds netas pistas, guardei pámos de condão. embôra os porre vita: Fem em larga escaa os panosida Elindee Ale. a Fang DOG pe ano ENE Jade antigos tempos. ASfabrica de vidros do Covo continuava bre jhimtomente as duas tradicções: A Pero Moreno Ausesdia Seu genro Fermam, de Magalhães RR sic ro 
Tegio ho ano de 1574 

SA pages do bicalfdo, que desde DJ João 1 não 
cessa de desenvolver se, age em 1528 uma 
a Jeportancio, havêndo Nestemunhos! de 
a De otra” ção enceqia Gs portuga 

  

  

    

         

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
     

   

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

   

des nos bancos da Terra Nova. Já no reinado anterior esta India merecra tanta ntenção do governo. que ae estatiu um regimento pai colár para as rotas que annualmente se expediam à esta pescaria, D. Sebastião renovou e ampliou sse regimento, É 
Quanto ás fundições continuam merecendo a D. Sebastião os mesmos cuidados quea D. João tz em que estendem da Índia a Macau, Nesta ultiaa êolonia do fundiram então gránde numero de pe às de bronze de varios calibres sendo notavel às ndidas por Bocarro. este reinado o logar de leitor « provedor dos métaes appareco em Isidro d Almeida, cavaleiro fidalgo da ensa real. À dominação Hilippina causou a Portugal um grande aniquilamento,  fomentou, a nossã deca- dencia. Os reis hespanhoes, tratando na apparen- ci à Portugal como um reino livre, subrepticia 6 reslmente só o consideravam como pair conquis- tado, Todavia, é ão grande o impulso adquirido pela industria portugueza que se não fôra O jugo Estranho bem teria à noção atingido n'est epoer grande desenvolvimento, graças” aos. productos olonínes e indigenas, Ainda Assim bastante ha que registar por parte dos esforços dos portu- 

ducres Nesta época todas as fazendas nos vinham de fóra, Braçãs a tratados. roínosos; apenas se pos dem) Exeéptuar 05, pannos. grosdeiros, de fabri- cação. maetonal, como os. bureis de côres diver: Gas, os tecidos grossos de linho, ou brogal, e al. vez alguns mais finos chamados lenço Na Beira, o vila da Covilhã, e no Alemtejo, Portalegre "e. Extremor constituíam os centros mais ou menos laboriosos, onde se teciam sara- goças á moda das de Hespanha, panos pardos, Panos pretos Reostos e estofos de varias cores À indústria dos Iaifcios, que desde D. Mansel 
tivera um certo florescimento. fôra, pois, deca- hindo. 

    

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

e tratou logo de suprimir as coudelaias germes do reino, no intuito de dificultar a defeza acid ceu ndo UR gm to dc do entao fts inclinado no commercio o soberano hes- Aa monggêndo a mategação, Jonas Les o pu ava 30 de ORtÓDES de 1598 ari aaa o Culto sede dominio a a ns SR ego aa ny a fepoe suma especie do tribunal de 

  

  

       

    
  

  

(Continda), Esteves Pereira 

O CASAMENTO 
acido do meme amtecadento)   

organisação da fam. 
m fórma adequada d 
nal, na Grecia e em 

A condição da mulher, 
lia, O casamento, attin 
nobreza da creatura re 
Roma? 

Modificaram-se para melhor, mas a mulher con- 
tindou a vegetar n'uma posição baixa que a fa- 
zia passar de propriedade do pae a propriedade. 
do marido. 

Na ceremonia do casamento, tanto entre os 
gregos como entre os romanos, figurava uma si 
mulação de rapio e patenteava so um symbolismo. 
rude da acção do mais forte, 

A scena consistia em que o noivo suspendia a 
desposada e sem consentir que ella tocasse o li- 
miar da porta introduzia a no seu lar domestico. 

  

   

  

  

  

«Ne veutton pas plutôt, pergunta Fustel de 
Coulanges, La cité antigue, marquer fortement 
que la femme qui va sacrifier à Ce foyer, n'y a 
gar elle-méme aicua dói que nica approche 
pas par Vefiat de sa volonté, et qu'il faut que le. 
malte du lieu, et du dieu, 1'y introduise par un 
acte de sa puissance ? 

  

Como quer que fosse a mulher do Sparta ficou 
redueida 40. plano secundario de femea do ho- 
mem a de Athenas foi sobrepujada pela hexére 
  

             
! Memoria da pesca do bacalhau, seita oo pose? em Portuga do sé. 

a fue ppelção, pr   

  

  

livre é cortesã e à romana desceu de desenvolta- 
ra em desenvoltura até 80 total estragamento dos costumes Mas à Grecia, que isolava a esposa no ayneceu é permitia que às Aspasia rendessem à seas pés as” Periles, havia talvez inaugurado a monoga- mia é dera b exemplo feliz dos dute Roma, reduzindo a Heldo a província e con- 
solilando na pessoa de Augusto o sonho imperial de Gerar, adquiriu todos Os vcios que acompa- nham à grandeza dos triâmphos e o poder de- 
masiado, enfermou pela voragem dos excessos € perileu-te diante do. burbaros É então que o casamento assume toda a pree- minencia typiea que lhe é devida, é os povos que o acatam mintendo-lhe a feição monozama é o caracter e iiissolubilidade apresentam-se fire mes ma sui energia varonil, olidartos na sua da intima e respeitaveis nas suas relações exte- 
res E ques vás les ronanas, 1.4, Ampêre, A Gre- cia, Roma e Dante, podiam ser sepultadas no pó & Mas trevas; a moral do Narareno tinha deposto no fundo dai almas o germen donde a sociedade moderna devia sabir. Algumas nações barbaras adoptaram em paste o direito romano, mas à lei que"o christunfamo anmunciava devia ter um dia Sodi£o mora da Eoropa civilsada roplok nlirmou com muita propriedade que: «Na héra em que o cristianismo foi prégado, Da injluencia do elristianismo. sobre O direito civil “ls romanos, o casamento era o menos solemne. dos contraeios; era perito pelo consentimento & nenhuma. ceremonta religiota ou civil se exigia para assegurar-lhe a validade». À semente lançado terra pelos apostolos do 
Evangelho começoo porém a produ 05 seus iruetos, a continencia principio contar adeptos reconhecidos, à mulher ineiousse no ministerio Venerando da sua triplicidade, filha, esposa e mãe, 80 conjuncio socul estatulu-se “por preceitos levados e modejou-se por normas estaveis. No seculo em que vivemos avança-se à passos de gigante no pendlor da degeneração e dá lmmo- ralílade, mas não. obstante isso, se fizermos à Comparação do estado dos paizes que aínda con- Servam 6 casamento. na unidade matrimonial € no recato da honestidade com o d'squelles que a uz da lulisação. não. esclareceu Ou dos que estão atidos ás uniões multípias, notaremos que à decadencia destes ulimos É mito mais apres- 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

     
  

  

    
  

  

     

  

  

  

ratica, 
  

  

 



O OCCIDENTE, 

  

  
  

    

sendo castigada pela fagelia adulterio alli rrissimo,tordando-se mesmoma- terialmente impossivel mas classes acsommoda- Ass pela reclogo em que vivem ae mulheres, sem Golhunicarem-se com outros homens além dos Fiaidos, es podem obter divoreto quando pro- 
Cam gás muihdtes etenidade condueta imo. 
Tale alta de respeito familia, disposições ao 
ralo ou colrana, ou alguina enfetmid hronica A her divorciada deve voltar à casa ANP os gudes si em alguns casos Cat 
dos pel id fé com que promoveram ou consen: 
Vi a o nat quadro degradame explica logicamen 
à inereia em que tem jazido o povo chi, ainda. eiicido pela paixão do orio io hp montado de modo indesto sesta tapado exposição, Que O catamento mono: gamo é indissoluve, constitus o título mais apr ave das sectedudes cultas & fa a Fegra Sebino adora e levantada im que se resoleeim no bom sentido. philosophico todas os problemas de er- dl putca tdi do turbulenta Mares A Comeninidado dis qalheras é Uma opa relifavel o uma leviandade manífeuia. de Platão, que à proclamou na sta repob ca ideal, desditando-se logo, até Fourier que a advogou! para o. Piailanstério imainario, none 
ae qo algdem de e aê epilae prado, cupásse com o seu estudo sério O que é imperioso & útil paia todos éuma ed 
aÃ cana oca Numa cabeça femini, Madame M de Marcey, A mui st, à oxaieração eva rapidamente 
do "pais! du verdade 40 das climerass é à imagi 
ação essa ave voluvel e vapamnda, votando 
E o imtliamento eses “doa pltes, e termina & 
mude nando se fo Segunda, tempre mais rio- ho, senador Ass, na oscaão Jum casa 
ómio, duando anda sé prestam todas às ap Fencis 4 todos “os usos ds Invasões dalubio, porta dulce à Hilánei aobré as inpránões ho eorseto e sobre oi sonhos da imapinnçãom O ráeho: que cabo de Inserir aqui, contendo conselhos setas & revelando seleia certa E RE O para ça ct par afúia lhe Ele Ra al Nó momento det dispartem, muitas blandi Ran ora dog atom ça RR an O appiaudo dutos linhas de D Anténio da Costa no no e nO RO Fafe jo dis oe des ni Gomo resulíado, à mulher não pastou de eseraa asi da homem, Ea inioltbidade do cs 
cansa Ce Rc ae a q da Variedade podera esse do avançar 40 ao nos; 'O triste dsengano vos ensinará quando Vérdes transposto a meta du esrerançã. Se que. di pon rdo huto ce GUURT vos Roo dai Suittae ainissolobilidade porque só pela 
ncbptrareis ob elementos domérticas de fehei 
dade iranguila e duravel- Confesso que a minha consciencia se revolta ão 
ensa nã possiblhdade de ver acorrentado qual Biomenteu la fabula, ao Crvcaio da vergonha 

exema 9 marido de um esposa infiel: mas mis 
me revolta a consciencia a vista do homem bra- 
calmante eyrico, bestalment alvr é miseravelo 
meme abjecto que ousa converter em Messalina 
a prapiia mulhe o em o pair O recinto ne 
Volare) 08) seu domicilio conjugal; mas mile me 
eta congela a Coari lima e des 
carada do jogador crapuloso que core aos amços 
da role é do monie, cavernas hediondas dos 
Caco que polilam nos nossos dias não «6 nas 
mares Jo bre, e ali passa noites intirs pre 
dendo a saúdo, a dignidade & a bolsa sem se lem- 
res da, pobrésita soitaria é dos lhos sem pão. Viura £erianados de um vivo, despresivel: 

Quando levaram a mulher adbltera à presença do Dovirimador da Jadéa e que Jesus Cnsto roferia a divinal sentença que ainda ago Me em nossos ouvidos, todoslos captores a larga- rá retirando-se, Nenhum se aventurou a lapidar à desgraçado, 
porque nenhum se reconheceu tento de culpas 

Agho preferivel não falar do divorcio, tão Ss 
coptvel fe atssr incendios. soitados de revol- sa? lodos infamanes é do crcancarar charco im. mundisginos : Mertdm-t antes homiros a emprezas de phi Jantropia e de caridade, luete-se com esforão vz “Ennio assente conva os prejuizos da jane. anca e 03 detancios da loucura, eduque-se cada 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

um a si mesmo e procure contribuir para educar 
O povo, porque se houver qualquer sacrificio 
pingente resgatal-o-hão de sobejo a honra é à 
gloria da patria ! 

  

18-3>1900. 
D. Francisco de Noronha, 

KATIA, 

Tu. Dosroievsky 

— Exactameme 
Eur... É está lá socegado?... E Mudej:me ha tão poucol 
Tum... Só quero dizer da notou por ora insolito? om Tranqueza 
Quero dizér que... evidentemente estorá lá 

onto bem, se ne grid o quai 4 Não é o ue eu queria dizer, queria prevenilo... mas co 
ecendo “o seu génio.» É como acha esse ve- 
lo mechtchamine? 2 Parece me muito doente, 

Sim, sollre muitissimo... mas então ainda 
não notou. Já conversou com elle? 

2 Pouco, É tão calado é pouco cortez... | Hom É 
Yaronlay Iiteh ficou meditabundo, — Um Infe, dise, depois dum silencio. 

Hum... E na 

      
  

  

  

Sim, um infeliz, é do mesmo tempo extranho 
é interessante tanto quanto possivel. De resto, 
isto que elle o não intommodo, desculpe me ter chamado du atenção para 0 aslumptos mas de. 
Sejaria saber — Exeita-me até a curiosidade, Diga-me o que 
sabe. Sano mais que, morando em casa delle, é 
do meu imerso 2 E 

Saiba então que esse homem passa portersido 
riquissimo, Era negociante, como já deve ter oue 
vido contar. Mas arruinou-se. Um temporal met. 
leuslhe no fundo uns pocos de barcos carrega. 
dos de mercadorias À fabrica que ele tinha, cor 
fiada, creio eu, a um seu parente chegado, ardeu 
é o tal parente lá Ficou no incêndio. Ha de con- 
fessar que são terriveis estas desgraças! Mourine, zem, cahiu então em grande desesperança, Te! 
meram viesse à perder O juizo & O caso é que 
múma desordem que teve com outro negociante, 
que” tambem tinha, embarcações no Volga, reve: 
Ibu-se de repente tão exquisio, que tudo quanto depois tem leito foi sempre atribuido a doidice, É. 
taihbem minha Opinião. Deram-me já pormenores “algumas de suas singuláridas. Aconteceu.lhe, 
portim uma vma dsgraça, verdadeira fatalidade, ds peter explicação na intldencia muligna 

b dedo 
E Dizem que num dccésso de loucura attentou 

comirá à Vidá dum mogo negociante de quem fô- 
ra semíre muito amigo. Tão desesperado ficou ão voltar asi. que por Um triz se não mata. É o 
que se diz pelo menos. Não tenho mais informa- 
Góes sobre o que fez depois. Crê-se entretanto 
que durante muitos annos se entregou a religio 
sas penitencias.... Mas que tem, Vassii Mikhai. oviteh? Fatigaco a minha bistora 
Não, pão! Em nome do cêo Continue con- 

ie que se entregou à religiosas peni- = Masiele não vive ad... 
sei. Dizia-se que vivia só. Pelo menos 

mais ninguem andava envolvido meste caso. De. 
resto, afóra isto nada sei, à não ser. A não ser?. É 

E Sei apenas... quero dizer... não sei senão 
o que disse... Queria tão só prevenil.o de que 
Se rele achar qualquer sinanlaridade, fóra do 
curso normal das coisas, deve julgar que tudo is 
So é simples consequencia de suas innúmeras des 
raças 
SE muito devoto, um verdadeiro bento. ão creio, Vassili Mikhaioviteh. Sofreu tan. 
to! Por mim, creio que elle tem um excellente 
coração. 
E já não está doido? Tem o espirito jásão? TAM] decerto! Posto assegurariho, ia ju- 

ralo, está no goso perfeito de suas faculdades 
Apenas, como aliis notou com muita observação, 
é bxiranho e muito devoto. E” até um homem in: 
tellgentiseimo. Fala perfeitamente, Com franque- 
Za e fublidnde, Tem estampados fo rosto os tor- 
remos da tua vida. É” deveras um homem sin- 
gular, Muito versado em livros. 
“E ão Tê constantemente livros devoção ? 

  

  

  

    
  

  

  

    
  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

—Constantemente! é um mystico. 
T Como assim ? 
— Como lhe digo; é um mystico, Isto fica en- 

tr nós, até sei que O vigiaram muito seriamente 
durante um certo tempo. Esse homem tinha uma. 
influencia. para temer ém quantos vinham con- 
sultalo. 

— Que influencia? 
— Acredite-me, se quizer... Então ainda elle 

não vivia meste bairro. Alexandre Ignaticviteh, 
honrado cidadão, burguez estimável, occupando 
uma alta posição é gosando da contideração de 
todos, veio vel.o um dia, por curiosidade, acom- 
pauhado de certo tenente. Batem á porta. U Mou- 
tiné abre e, que homem singular olha-lhes fito. 
para a cara, (É lá o seu costume quando quer 
Ser prestavel à alguem, olha fito para as pessoas, 
se não manda-as embora ) Depois diz lhes brutal: 
mente:—— Que queremos senhores?— Deixe à sua 
arte ensinar-lh'o sem que nos seja necessário 
zelo responde Alexandre Ignatlévitch =— Venham 
então comigo para outro quarto, diz Mourine, 
rigindo-se sem hsitações para aquele que cx tamente o desejava Consultar, Alexandre lana: 
tiévitch não me disse O que depois se pastou, 
mas subiu de lá branco como à camisa, O mesmo 
succedeu com uma senhora das mais finas, Sabiá 
tambem brenca como à camisa, lavada em lagri- 
mé, pasmada da eloquencia d'csse homem e ater. 
rorisada com suas predicções 

ingular ! Mas agora já não vive disso? 
—Prohibiram-lh'o severamente. Ha alnda ou- 

tros casos curiosissimos 1... Um dia, um jovem. 
alferes, flor e esperança d'uma grande familia 
riusse Wee, «De que te ris? disse-lhe o velho 
ado, sabés o que será de ti dentro em trez dias?» 

E, uma sobre a outra, crusou às mãos como à fin- 
gir um cadaver. 
—E depois? 
Nm me atrevoa acre 

Gil tem, Vaca Milihilovieh 
que a sun sciencia vale mais do quea minha, mas 
creio em Mourine é que não é Um charlatão. O 
proprio Pouchkine conta um caso parecido. .. 

— Hum! não quero contradizel.o 
Eeisse, me parece, que elle mora só. 
= Não Sei...» Mora com elle à filha, creio eu. TA filho? 

hor GP) O, alves & mulher, Mó Já uma mas 
her é o Que eu sei, Mal a vi é não reparei... S ftum | é singular. E 
Ordinov ficou-se meditabundo. Yaroslav Ifiteh 

tambem se poz 4 meditar. Commoveraco o en 
contro 'do amigo e tambem à satisfação que lhê 

vam as historias interessantes que Cont; 
tão lindo estylo. É ali se deixou ficar, fumando 
& seu cuchimbo e contemplando Vassili Mikhai 

Hositeh, Mas, de repente, ergucu-se com ar azaia- 
= uma hora! lame esquecendo... Caro 

Vassili Mikhailoviteh, mais uma vez bemdiso m 
nha boa sorte por este feliz encontro. Nas tenho 
que me ir embora, Dê-me licenca para que o vá visitar no seu gabinete de sabio. 

= Sou eu que Io peso, dat-me-ha muita sa- 
tisfação, Tambem/eu o hei de procurar, logo que 
tiver tempo. 

— Deserei acreditar em tão boa promessa ? 
Far mb, deséras, favor, um Erando favor, Não 
óde imaginar a alegria que me deu vél.o | O Sabirim do Gone Sh 

encontro delle & precipitadamente explicou à 
Yaroslav Ilitch que Wiein Emelienoviteh dignas va-se vir. Effectivamente, pouco depois chega- ram dois bons cavallos rapidos tirando uma po letka + (9) o cavallo do lado era o mais notavel: () 
Yarósiay Ilitch apertou como n'um tornilho a mio dum dos seus melhores. amigos», Jevou 
dois dedos no chapéo e foi ter com o drojki, 0) 
Sem parar, voltou se para vraz, duas yezei é disse 
adeus à Ordinov com a cabeça 
Of sentia-se tão cansado em a cabimento 

pliysico e moral, que mal podia arr: tonlhe a chegar à casa, No limiar do portão enc 
Controu outra vez o dvornik, que com attenção 
observára Ordinow é Varoslav Iiteh despedindo- 
se. De muito longe fez o tartaro-signnes como 
que para convidar Ordinoy a vir falar-lhe, Mas. 
ste passou sem olhar para ele 

Na escada esbarrou com força nium valtosinho, 
arado que, dolhos. baixos, Sabia de casa de 
= Seja em desconto dos meus peccados, disse 
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muito baixinho o homemzinho achatando-se de 
encontro à parede, com a elasticidade d'uma ro- 
ha. 

  

  

agotiio ? Agradeço-lhe humildemente a sua ate tenção, .. Meu Déust meu Deus! E o homemeinho, com a soa tossesinha e aos suspiros é resmungindo. padre-nossos, acabou de dest com toda à cautela, Era o proprietario de jém o dyoraik parecia ter tanto medo. Po en to que Ordinov se lembrou de o te já vis, prado de aus, mudanca, em casa de Mourin Sentia-se irritado é indiniado « conhecendo que ua imaginação € impresionabilidade estavam re pusadas até aos ultimos limites, decidiu descon- de st mesmo, Pouco é péuco foi cobindo numa especie de torpor. Sentia-se oppresso, coração angustiado e dorido sentia-o como ao: gado em lagrimas interiores Deiton-se na cama, que já lhe haviam feito e poz-se à escuta. Ouviv duas respirações, ua Forte, doente, entrecortada, a outra geiri, mas desegual, colo se tambem) se sen isso oppressa, como se outro cori São, do pé do beu, ali batesse com o neto impulso e pela mesma paixão. Por veres percebia o roçar dum ves: tido ou o ruido doce d'uns passos likeiros, ruido que. dentro mille re. soava. meiga e dolorosamente. Por fim ouviu ou pareceu.lhe ouvir uns soluços, um stspiro, uma oração. É , Vu-a, de joelhos 
je cóm as mos. juntas e estendidas nim desespe- 

To.es— Que tem ella? Por quem esa 3 Que paixão invencive lhe sob- juga o Coração ? Porque se tornou BN em Tone de lagritas inesgoa- 
Tião o que ol he dsstr anda 

é a cada uma de suas palavras qué relembrou e devotamente repeat, rêspondia o coração com um bater secreto... Pois. quê É pois não era todo aquilo um sonho 2... Mas logo toda à Ultima seena entro ele e ella Je accudiu à lembrança, outra vez se lho representou ante a fantasia € assim reviu Catharina t Frite que se cidou seno so bre seus labios aquele halito quen- 
Nao e nquelles basjos AO Fechou os olhos, deixou-se ficar fuma somnolén 

   

  

  

  

  

      

   
   

       
  

  

  

  

   io longe batendo ardo. Cana a noite. De subito, no entresonho, pare- he que dinda ella sobre ale se debruçava, que para ele olhava com seus lia, maravilha de caridade, seintillando com lagrimas de alegria, clhos doces e claros como a cupula anilada do céo imenso num dia lindo. É todo seu rosto era tão Jum nose, brilhava “em seu. sorriso. tão profunda ventura, com tão infantil é âmoroso impulso se debrugava sobre os hombros de. Ordinov, que té, Suecumbindo « tanta alegro; solto! tum gemido. É ela Flou-lhe palavras ternas e ele reconheceu a musica quê am seu peito Vibrava, E aspirava com ncia o ar aquecido eletrsado pelo halo lia Estendeu 05 braços, suspirou, abriu 
a ali estava, curvada'soby fremente pela colmmoção, pallida de tamos vale, qualquer. coida lhe implorávas ora jugo ndo té mãos, Ora acarinhando o cons os Drives nus, Elle agarra, puxou. pára ai ele anços 

Se Cair fremente sobre o peito lie 

   
  

  

  

  

  

    elle, Jacrimosa, 

  

     

(Continiia), 

EPT ESA SEE A 
NECROLOGIA 

  

JERONIMO FERREIRA DA SILVA 
A induítria portugueza deveu muito a este in- 

faijganel é itdligente obreiro do progresso, que 
ea dadeiro enthusissmo por tudo gue sere- 
pa verdao o desenvolvimento do tebalho na- 
“eronymo Fer 
ja conservador 

  

  

rreira da Silva nasceu em 1830, 
“ão Museu Industrial e Commer- 

O OCCIDENTE 

sil de Lisboa, estabelecido junto ao edificio dos eronvimos em Belem. Foi commissionado pelo governo. portugues, às exposições de, Part. de V889 e de Anvers de 1804 como organisádor das secgões portuguezas n'nqueles certamens das ar- tes e das industrias Em 1888 fez parte da comissão executiva da Esposição Industrial Portugueza, ná Avenida da Liberdade e todos se recordarão da grande act Vidade que Jeronymo da Silva desenvolveu nos irabalhos, é superior inteligencia com que orga- 
O governo portuguez conferiu-lhe honrosas distinéções e entre essas a medalha do Merito In- dlstral, que era, principalmente a que Jeronymo da Siva mais apreciava 
“Caracter enthusisstico pelo bom nome portu- gue, Coração hondoso « dedicado; tina, pelos amigos que muito o apreciavam Um Gulto de ver- dadeiro homem de bem 

  

  

  

  

  

  

  

  

JERONYMO FERREIRA DA SILVA — Fauecivo, 
EM 22 De Dezenno De 1809 

  

Recebemos e agradecemos + 

  

Gazota dos Caminhos do Parto — XII] anno — Lisboa. 1900. Director Mendonça r Cont, Com o seu numero a8o, relativo à 1 de janeiro de 1900, iniciou o seu 14º ano de publicação. ste Conceituado periodico, sob a diresção asd resida do nosso amigo é Gollega ar. L de Men- donça e Costa, pelo que sinceramente o felicita- 
À Gaita dos Caminhos de Erro É uma interes. santo revisto, prestando notanels serviços non eus assiêngntes &/leirores em geral, pois os traz ao acto dos assumptos mais dignos de conhecimento dentro da sua especinlidade, Bem merece, pois, o lisongeiro apreço que sempre tem recebo, 

  

  

  

   
Bibliographia Indiana — É sempre com sincero 
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Relatorio sobre o serviço das mat 
as de (6a (2.º semestre do 1807 e ano 
civil de 1898) pelo administrador das 
maltas Judo Vasco de Carvalho — Nova 
Ga — Imprensa Nacional — 1890, 

Relatorio sobre os seriços dos cor- 
veios do Estado da India relativo ao anno ein de 1808) por Luis José de 
Sons Brito, administrador geral dos 
correios — Niva Gia — Impronsa Na cional 1800. 
Reatrio do severo desde (rf cad a cd e ah) por al Antoni Per, cl do vero de nú Mura GÊ pre Racional 180º 
Vasco da Gama - Memoria-historica 

(4498-1898)— Margão — por. Antonio 
Filmpo Nery de Sousa — Typographia 
das «Noticias» — 1808, ki 

  

Diu Apontamentos pari à sua his- 
tona + chorographia, por Jeronimo 
Quadros — Com uma carta prefacio 
de José Antonio Ismael Gracias — No- 
em Góa — Typographu Fontutinhas — 
1699, 

  

Dion gardo lo Tear por Fernan- 
do Leal =" A propos du congrês de la 
pais. (8º ed, annotée) — Indo Por- tugaise— Margio- Imprúmarie des aNo- 
ticiaso 1890, 

  Contribuições para bibliographia. 
indo-portuguoza por Ignacio Salvador 
Leonardo Iias--Director e professor 
doelnstituto S. Luiz Gonsagavde Mar- 

go — Fusciculo 1=— Hastorá — Typographia. Nan- Dor no 

DESCOBRNENHTO DO BRAZIL 
NARRATIVA DE UM MARINHEIRO 

Edição popular comemorativa do descobrimento do rast 

  

Um volume profusamente illustrado com gra- 
vuras, de vistas do Brazil, retrato de. Pedro AL ares Cabral o mappa di viniem do descom mento et. com uma finda capa a côresaliegorea ao descobrimento. 

Brochado 300 réis, cartonado 400 réis 
Pelo correio accresco 20 réis de porte. Acaba de sair do prelo: Pedidos À 
EMPREZA DO «OCCIDENTE» Largo do Poço Novo — 

  

  

Hemorvados todos ou di dade artintiom é Miterinçi 

  

  

 


